
2.- At 'NO-isola;

Auno . . .
Semestre . . 15400 -cstampilhmlp . .
Trimestre. 700~cstomnilhudo .
Bmilzánuo '
Numero avulso 40 mis-

outMÀuÃEs 21 DE JULHO
' .__

Privile os, Honras,e
Isenc es que os reis
de Portugal conce-
devam aos morador-I
res de Guimarães.

Privilegio do conde D- Hon-
rique, e de sua mulher D. _The-
raro, e de seu filho D. _Allbnso
Henriques no :tono de ilüü por

ue faz mercê aos moradores de
äuimarães, que por todo o seu
reino não paguem passagem, nom;
eostumagem.

ponfu'tnscão ldo el-rei Í).
Diniz, por que mundo se guarde
e Privilcgío da portogem aos mo-
radores de Guimaraes por gran-
de façanha, 1uc por clic fizeram,
tendo esta vi la de sitio seu li-
lho o infante D. Alfonso, dada
no anne do 1360.
" Privilcgio, que o mesmo rei

D. Diniz deu aos moradores dt'
Guimarães que todo o homem, e
pessoas Ique por todos' os seus
reinos disser mal. onde estar ho-
mem de Guimarães, morra por
elle morlcfdetraidorl) privilegio
da portagem está confirmado por
todos os reis, e o tem por foral.
mercê feita or el-rei D. Manuel
no anno de 5l7.

Privilegio do conde D. Hen'
rique, e de sua mulher D. The-
rezapor que manda que nenhum
fidalgo edifique casa, nem more
n'esta villa contra vontade dos

recusou
couros
0 marinheiro

A' exctn.I` sur) D. Maria Luiza da
Bocha Aguiäsia casa de Oleiros,

de .Felgueiras

-{rnsuucç¡o uma)
(Dontlnuodo do a. mi)

-Qunndo a tiver gasta,
sorvir-me-hei- d'uus oceulos.
respondeu a Marquezad Assim
tivessem todas as cousas re-
medio.cotro o tem a debili-
dade d'osse orgão l

-Vou colhendo o fio do
que desejo' saber. Alguma cou-
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moradores no nuno de “68.
El-rci D. João lll o confirmou
no anno de 1529.

Privilogiode el-rei D. Ali'on-
so o Quarto, e de seu iilho el-rci
D. Pedro para que esta villa
eleja .luiz dos Reguengos, no uni
no de l_383. Está confirmado no
anne do Hill, por el-roi D. Fen-
nando.

Privilogio de el-rei D. Af-
fonso o Quarto. em que manda.
que os moradores do Guimarães,
nem seu termo vão com precos,
.niz'ut os levem. uu nuno (le 1374.
` Privilcgio do rainha D. Leo-
nur, gurernando por morte de
el-rci D. Fernao-lo seu marido,
em que mondo que os Correge-
dores não consinlom estan' oo-
nhum fidalgo, nem poderoso em
camara. quando 'se fizerem as
eleiçoes, nem cousinlnm havet"
suborno n'ellas. e condemnem
nos eul dos, como lhes parecer.
nuno là 21..

. 'Pi'iriieg'lo das infancöes
d'esla villa. confirmado por sen-
tença. da maior alçada, anne de
lüiS-

Privilegio de el-rei D. João
o Primeiro, em que manda que
os moradores da Villa de Celori-
co de Basto. e Monte Longo re~
nham rolam guardar a esta vil-
la quando foi' tempo e neces-
sario. no anne de illQLlEstitÍeon-
firtuado por el-rei D. João o Ter-
ceiro.anno de 1529, e jà d'antes
d'estes reis o tinha concedido el-

sn triste, que não tem rønícdio,
vos uniquillu e dcsnlentn. -So o
tivesse, já o eslnrieis procurou*
do, ou coordenando os meios de
o alcançar. Não estaricis decu-
hitlu senão excitado.

-z-Ho veis ceccrludo. Conde.
Esso terrivel não M remedio qué
ouvi ho" da boccu d'um fncnh
tntiro. o que me oppritneo eo
ração como uma lousa sepul-
chrul.Mcrcedes está louco,c-p.1â
ra asuu loucura não Itu remedio! e
isto éo quo me descommlzl,

O mais triste .para mim.seio qual for o que o origina,
seja cscrupulo, delicadeza oungouro. é que um sentimento
de amargo reconvcnção susur*
ra ua minha consciencia, como
se me dcilnssem nu foco o haver
doslt'uidu u felicidade d'cssn bon
familia, querendoós exaltar.

Como na fohula de Psiquis.urna fenda da tea indiscreta que
alumiou a escuridão em que se

n.,

uuciccio
353,073 I1111151. Nova. de Santo' .António ii.” 10g

PUBLICA-SE ÀS SEGUNDASE QUHTAS-FEIRAS
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Annunci. s c commuuiendos. por linho
cotçöcs .

y daeçño dois exemplares

:imenso dc '20 por canto.

viuhlizaçõaz Homo” múmias.

NÚMERO iöä

ocioso Es
. .u o

gratis, rneo¡roubo-oo4 uz '1-04
I Un sui-s. assinutos teem out incluo os sua! pniiliouçiies. o th*

rei D. Diniz, o d`istu ha senten-
ças no rnrtorio. e assim as jus-
tiças de Guimarães os compclli'-
ram a isso.

Prin'leg'io do el-t'ei D. João
o Primciro para que os morado-
res do Guinmrães possam tirar
todos os :mantimentos da. cidade
do Porto sem levarem carga, e
assim possam tirar por todo o
seu reino. nuno do 14'29.

Privilegio de eI-rei D. Joãoo Primeiro para. u'estn eidzule
haver portagem, como sem pre
houve, anne de “38, Está con-
lirmzulo por el-rei D. .leão o lli'
anno de 1520

Cumiuuo

DESAMORTISAÇÃO
eo'NcELno ícumzltrtitus

Nodia lã de agostomogovernccivil de llmga arremzttnr-se hão os
seguintes foros, com o abàtítueutode 50 por cento:

Foro de. 75 rcis e 0.75 -dc
rango, impostíom um prazo

de umas 'usos em S. Pedro doAzurey.`Ern ihytcula. Luiz Au-
tonio Gonça ves, “28595 reis-
15297.

Foro de lã reis c 0.75 degnlliuha. imposto no prazo '10
Meio Casal do Logo e Bbuça'fl
em 8. Paio dc Figueiredo. Etn-

i ihyluutn, Manuel José do Silva
Lupus. 38795 reis-1897-

Uvuso tl'c Iii) reis. impuälo
em uma caso do Silveira. _em
Souto Euloliu do Fcrmenlõesz
Censuorio. n huronezn do Ai=
margem, :8200 reis-600.

Foro subsistema de '20
reis. imposto um um prazo de

¡tcrru do casal do Tulhu ou Ln-
-ged'o. em Sumo Morin de Em'i
vite. lšmphytculn. D. Luiza lio'-
so d'Aroujo Martins. 400 ruin-1
200.

Furo dt* 141.562): de lhuiâtfl
Ido 0.75 de frango cl),75‹lc from
Bu. imposto cm mn pruz'u du
terra do cnsnl do Outeiro. cm
S. .Miguel do Pol'oizo. Emphy-
louis, .loziquitn do Abreu Le'-
tnos, lllfilflõ--Tifizl lã.

For dc 7.5 reis. imposto
no casal do Outeiro. cm Souto
Maria de Mutum-i. Emphyletr-
to, lllu'ysli-wão José Fernandes
du Silva. lili) reis-73.

Foro subsistema do 40 m5
imiinslo nn prazo dopusul du
S. Pedro. em S. ›Foustioo do
Vizollo. Eoiplxytmitn,- Gaspar
Pereiro Leito (le Magalhães e
ljo'uln, Bill) 'riiisš-llli).

Censo tlc 18.73 rcis impos-
to em uums cosas no run do S.Dmningos. em S. Paio do Gui.
murãcs. Ccnsuuria. Roso Mariz;
dos Santos 3735 rms-487.

Censo dc 18.75 reis impos-
to um umas cas-is na rua de S.Domingos. em S. Paio de Gui-marães. Comum-iu, liusntlu An.
uurn-inçoo Dias Castro, 373reis-187.

Censo de 73 reis. imposto

“__-w:

um mnus 'cosas no r'ua tic S.
Domingos cm S. Paio. de Gui-
iuorz'ies. Censuorio. Antonio JH*
sé Pereira Guimarães. 150 t'eis
-Tä.

Furo de ¡83.3 reis llnpos»
to no prazo de umas ctsas nzt
rua fic Gatos. em S. Paio. do
Guiomrães. Empliyleulu, .fl'tnlo-
nio José d'Abrcu, o Gaita. reis331504875. I ~

Furo Ile 52.5 'Fcis e 0.7.5t
gallinlta. imposto em uma ici-
rn no pé da rasa, na run de Gn*
los, em S. Pulmão Guimaràco.
Emphyfeutn. Marin Josi, riu-i
va, 45545 reis-Qfi'l'ii

-Censo de 9.15 reis ima
posto em uma cosa na run dum
tos. em S. Poio, ele Guimnràosl
Censurio, Joaquim José. do l'ill-`
vo. lgäreis-97.

Censo de 9,75 reis, impos-
lo em uma ouso nn _run rlcI G1»

.105. em S. Paio do Guimarães;
Censuurio Jon uim José da Sil-
vu ¡95 Pois-9 .

Censo do 9.75 reis. impor;dto em uma cnsn na rtlu do 69-'los. em S. _Pa'to Vde Guimarães,Gonsunribflultquít'n José da Sibvn. liiä rcís--ll'i-I
Foro de “3,3 reis, lmposb

lo em umos cosas na run doGolos. em S. i'oio. de C'uimch
rílns. Empllylctllu. Joaquim .lolsé du- Silva Guiltlnt'z'tes, :hiíifit'l
l'eifl-'L-*i dl 25-.

Foro do “2,5 reis c lljšWang-os, imposto em uma ensu
na run do Gatos, em S. Paio do
Guimarães. Em'phytcula. João
Carlos Pereiro Lobato'Asercdo.

`353135 reis-l :5672. o

com praziu o deus, desrnneeeu oencanto. . ›“O agotl'l'ü. assim comoa comparação. são pagãos. ob'c-otou o Condor Dons nada lhzocculto: n vol-dado e n clarida-de sào do con : o tuontiru e asIrovà's Silo (lu terra O ¡mim-asco o contribuir-'sc puro a felici~:Indo dos outros. que é oque winfizcslcis. è cousa tom hello quehn sido o movel que sorriu nDeus pero crour o homem._ Não ros nlilijncs pois, ncresá
contou o Conde, no vêr cnliirpelas faces do sua amigo horri-mos mois hcllos que cshrllhon-tes, porque eram santos Ingri-âmos de compaixão. llojc toco-mc a mim var os 'cousas n me-lhor luz. que a rainha dos sor-risos. Vonlosn vêr : acaso ncro~ditous que padeçam muito of.Ioucos'l` Nato. poderá ser que.Deus envio u loucura contra uminsuportuvol inforlunio, como
uma grande dislraecão ?

l r

-Ah, não! não! Boro é olouco que esquece a causo dosua loucura. 0 quu,sim, se per-
de é o consolo. que é obra dotempo o que ello nos impõe alle*sor (lc nosso i'outadvmoque rospeito a dül'.etl quizel'n conserva]-o inlrgrozcomo em holocausto.E aqui tendes. meu amigo. ou-
ttlfú novo potencia :ln voulndc.que so ímpüc contra n increiu.cmnnltmttral u vcltctm-nvia deseu ir. l'crtle o loucura o comSolo do r.-llo3_üo que uenlmâl, eo do sympothiu nllteiu que sua'visa n dor. Ali ! a loucura é umpesadelo de que não
tu l

:ze despor-
-fiklsso pntlorá ser, quandoa loucura é nisto. `
*Quasi todos n são. [luisquasi todos são originadas poruma ilusgraçm ã;*Mais ne :is vozes deiluwrum dc scnlu- aqueilss a quemaconteceu: dcsnppnreeezlhas noperder a memo

__...‹-__._...-

teneia que archiro. Assim é quevereis muitos loucos nlegrcs:um que sc crê Preslcs Joäo, ml-u'o raizestc. ponto; aquelio. inI`vector; uquell'oull'o. homememinente sem conlradicção nemdesengnno; 1
à-Dlis ultimos classes humuilus pelo mundo quo piu-.sumporespcrlo's.V disso com uniusorriso u Mnrqunzn. hi ts tlmoim' pnrle sào misumropos,sot'l'rcm. c elton-um e so rol'ormcom. Nunca 'cequocrtfhl u dinem 1 ue me ict'orom :a tir 'i mi!su .19 ¡um-uu I liam i.¡t‹ rival'mem-:i por cor-rio, quo nl -is quolulu limit: circular-sr. isl'ul'unulção. Line vnrnininlom nhúsn0 proporcionar-oe líiorizmôuulcsexibiçúc'sí Fn'zel'cm utn_t".=pcactaculu buffo comi* .maior da!minorias humanas 'l'

't'filul'lnüál

riu. que e u no. ill. *offli- imã.,
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,penca acompanhavam o enterro aa
.imã

O OOMMEROIO DE GUIMARÃES
Foro do lb' reis e 0,75 de

Saltinho, imposto em urna casa
na run de Traz o Mosteiro. em
b. Paio, de Guimarães. Employ-
leutn, os herdeiros do conf'go
José Antonio Vaz, 3:5795reis-

ldfl97.
Foro de 0,755 de gallinha,

imposto em uma casa na rua
do Traz 0 Mosteiro, um. S. Pain
vloGuimtil“ãt's. Emphzvteulu, Do-
mingos José de Souza Junior.
35593 reis-445797.
Foro de 210 reis e 2,-25 gal-
linhas, imposto em uma casa
na praça do Toural, em S. Paio
do Guimarães. Emphyteuta.
Domingos José de Souza Junior,
“5685 reis-75312.

Foro de 755 reis, in: osto
em uma cosa no rua do benta
Luzia, em S. Paio de Guima-
meu.` Emphyteutn, o visconde

«to Santa Luzia, 45500 reis-
720.

Foro de iUä reis imposto
em umas casas na rua de San-
ta Luzia, em S. Paio do Guima-
rães. `Emphvteuta, l). Anna
Emilia de ' Araujo Martins,
iôltlll l'pi5_l:sl35fl.

Censo de 13.123 reis, im-
osto em uma casa sita na Por,

tu da Villa. em S. Paio de Gui-
marães. Censuario, Joaquim
-Josá de Azevedo Machado, 262
reis-131

Censo de 20,2ä reis, im-
osto em uma casa á Porta do

`lc'illn. Censuarin, o eondede
Villa Pouca, 405 reis-402.

ulJiario do Governo n.° 155:

.ROMANOS com a palavra ih'rct. A urna era de-
' ` poeitada em um tumulo,.sobre que

havia esta inscripçäo; S_,IT. T. L.
1 Bit tibi term tenis.

(is parentes e amigos do falle-
Logo que qualquer pessoa cido eram convitlados'para um bom`

estava para expirar. os parente-f. tl"um ÍWBUI'G'
que lhe assistiam, rorobiam o seu
ultimo espirito; e os que mais por-
to estavam do moribunrlo. the fo-

juntamente com os ossos pelos pa-

que havia materias odoríl'eras. Fei-

' agua pura os ch'ruinstantes para os
purificar: e no lim uma das rhora-DOS FUNERAES ENTRE os «loiras despedir! o acompanhamento

ritos celebrava-se uma festa chama'
da Noiremdioha, e no docuno dia

'não pomposo e mostiar a grandeza
da familia e casa do defunto.

_ Us parentes tinham por alguns
dias as portas fechadas, o andavam
de luto. So o enterroera de pessoa
illustrc, o cadaver era conduzido á
praça publica, e alii um filho, ou
parente mais chegado. recitava o
elogio fnnebre; e, acabado que fos-
se. prorediase ao enterro, que de
ordinario era fora da cidade, e ao
po das estradas.

III

res.
palmento sendo de pessoas nobres,

me tie se soputtarnm.
Para se queimar o cadavor, le-

vantava-se uma fogueira em forma
do altar, ou de torre, preparada de
lenha secra, que ardesse com facili-
dade, e cercada de ramos de cy-
prifstes. Depois d'isto collocava se
lhe em cima o cadnvcr e se lhe
faziam aspersões com licores aroma‹
ticos o preciosos. Então os paren-
tes mais chegados lhe lançaram fo-
go, nintendo tambem na fogueira
as armas, e vestidos mais preciosos
do morto.

Em quanto ardia n corpo, lan-
Çavnse à roda da fogueira sangue
humano para applacar confusas do
defunto.

Este sangue antigamente era
dos escravos, mas depois ora dos
Glodiedores, os quaea combatiain
em honra do morto.

Depois do queimado o radaver,
as cinzas eram apagadas com vinho
ou com agua; e eram recolhidas

rentes do defunto em uma urna, em

to isto, um sacerdote aspergia com

Ao nono dia, depois dos fune-

chavam. os olhos, e lh'os tru'uavam

to sobre a fogueira.
Depois d'islo bradavam por

elle trez ou quatro vezes separadas.
Entao o cadaver era posto em ter-
ra, elevado comagna quente; de-

purifirava-so a casa, que se julgava
a abrir, quando o cadaver era pos- impura. .

.` Pílula

pois, era embalsamado por um ho-
mein chamado l'nllimtor, servo do
Libirí-nurio, o qual vendia no tcm‹
plo do l'onos Libitiua lodns as
cousas necessarias para es euterros.
Este homem allugnva outras para
levarem o cadaver, as rhoradeiras.
o os que quehnavam o radaver.

Depois de eznhalsamado o ca-
daver, era amortalhadn nos pro-
prios vestidos de que usava; pu-
nha-se-lhe uma coroa na cabeça; e
estendido sobre o feretro era pos-
to no vestibnlo da casa.

Na fogueira costumavam met-.
ter na bocca do cedaver certa moc-
da ara pagar a passagem do Stytt
ao arqueiro Cnnronte.

II

0 cadaver estava em casa até
o dia oitavo depois da sua morto,
dia em que se convocava o povo
porfnm pregoeiro publico para a
celebração dos funoraes. O cadaver
ora levado em um esquife ornado.
se era rico, pelos parentes mais
chegados; so eraJpessoa distincta
pelos homens mais nobres da cida-
de, e se era pobrepelos l'espilioas
'vulgo gatas pingaftos. Um regente,
chama o Designnior, dispunha e
enterro, em que iam alguns instru-
mentistas, e cantores actuando os
louvores do morto. que se shema-vam Nenfae: seguiam-se as chora
doiras. tochas e velas accèsas. Não

Wii! das honras,que o defunto
indo,V levadas de rastes, ondo ef __ quanedittornar a ao

Quando to vejo, em sonho violinista,
Fugir-mo como FAM vaporoaa,
En julgo ver a estrcllamnia radíoaa
Em forma do mulher, vagando errante.

Nos principios de Vlftoma enter-
ravam se. como agora, os enduro..

Depois queiinaram-se, promi-

aioda que se voltou ao antigo'costu- - li ioranueƒ nao` no poupou n nana

Êiilntiriarío
Nsum tumulo illustre

Fez hontem um anno que fal-
leceu o nosso prezado amigo e lau-
reado rsrriptor vimaranense P.°
Antonio Jose Ferreira Caldas.

Uma saudade á sua memoria.

Istatatos approva-
dos

Arabam de ser approv'ados os
i-statutosdo Club iluminando: Vi-

‹ iuaran -use.
l Feiecítamos a commissão instal-

lhns neinsacrifmios para conseguir
a approvaçno dos seus estatutos.

Luto

Está de luto o snr. Antonio
Maria Duarte liibelro de Carvalho,
ein virtude do'iallecimento de um
seu irmão.

Telegçamma.

O «Not-ter, jornal que se pu-
blica em Braga, insere o seguinte
telegramma, do _l'orto:

«Chegou esta manhã ao Porto
o snr Joaquim Possidonio da Silva,
presidente d'Associaç-äo dos Archi-
tectos.

zVae a Guimarães instar para
que' se não derruba a ca ella de S.
Thiago, erocta no largo o mesmo
nome o que e um monumento do
seculo Xin.

S . Ttliago

Na freguezia da Costa. snhur-
bios d'esta cidade, tem logar no
proximo sabbado a romaria do S.Thiago, que costuma ser muito con-
corrida, não so polos povos d`os`te
concelho como tambem de outros.

Pelas tl horas pouco mais on
manos entra n'esta cidade em direc
çäná Costa a ronda de Santo Este-
vãn,sendu precedida de muitos gniãas
o uma banda do musica'

Na Costa é esperada esta ron-
dri pelo andor de S. Thiago o ou-
tros. _

_

Montes-pio Commerci-
al 'Vianamnenae

No dia Büjha reunião Yde soci-
os do Monte-plo Commercial Vimo-
ranense.

Minute vao o aviso.
.__

eram-.sine
_reasoee
Tenho receio e pena,
o meu amor sagrado,
que vagos no poccado
a tímida carnéna.
que ao ver-te a taco amena
e o riso immaculado.
deseja (sonho -anaadolj
a plastica serena. . .

E vao querendo assim
o que ella ve que e hello:
os seios deA marlim

e as tranças do cabello. . .
n'um musical festim,
n'um doce ritornello. ..

.Antonia Fogaça.

DISTICO i

Viaelln., julho de 86.

Bmuuó como”

Casadas hmnanas

Nas escavações a que se anda
procedendo na travessa de S. Thia-
go, apparecn'ram homem mais al-
guns ossos humanos.

Alguns individuos tambem eo-
contraram hontoin no mesmo-local
um pedaço d'uma columnn.

Não tinha inscripção alguma.

Exames synodaes

Na proxima terça-feira haver'a
em Braga. no paço _ archiepiscopal
exames synodaes para collação. e
na quinta exames de materias theo-
logicas para os estudantes que se
propõem receber ordens, as quaes
serão conferidas extra-tempere, no
mea de outubro. pelo sor. arcebis-
po primas.

Serviço telegraphlco

' .Passam a desempenhar serviço
completo a estação telegraph'ica de
Guimarães, como lhe compete. e a
da Povoa de Varzim temporaria-
mente.

Oonapanhia.> dos ba-
nhos de 'Vizella

No dia 6 do proximo mas reu-
nir-se-ba pelas -lU horas da manhã,
em assemblea geral, o_s aura. ac-
cionistas da companhia dos banhos

Fal]ecimento

Victima d'uma tuberculose fal-
leren ante-homem a snr. D. Emilia
Ernestina Coelho tl`0liveira, cunha-
da dos surs' Jose ltiheiro da Silva
o Castro, Manoel da Costa 'v'az Viei-
ra e João Bernardino da Costa Ito-
rlz.

A' familia da failecida, envia-
mos os nossos paramos.

o aMiCl'ObiO)

Entrou na nussa sala de visitas
0 «Mu-.reinos` novo perlodico, que
começou a publicar-se na capital.

Não assenta tenda politics; a
sua bandeira flnnlnarà sempre do
lado da razão o da justiça. AIista-se
nas tileiras dos que combatem em
prol do bem estar social.

Agradecemos a vizita do colle
ga e desejamos lhe muitas venturas-

.__

Comboyols apreços
reduzidos

Em virtude da romaria de S.
Thiago, a Companhia do Caminho de

4Ferro de Guimaraes estabelece com-
boyos a preços reduzidos entre esta
cidade e a Trofa. havendo tambem
um comboyo extraordinario para re-
grosso.

Musica

Toca hoje no jardim do toural
desde as 8 horas ás IIO da noite a
banda do regimento de infantaria 20.

Alegrem-se, pois, as nossas a
moveis leitoras, quo passarão me
lhor noite do que a de domingo.

A banda executará o seguinte

_ em honra do_San`_tissimo Sacramon.

Novos bachareis

Acabaram este anno a sua for-matura em direito.os nossos aprecia.,
veis coutnrrnneos srsdrs. .lose Coe-I

.Eira Peixoto Villas Boas e Luiz Mar;-
tins Pereira do Menezes

As nossas felicitações aos jovens-bachareis.
__..

Bazar

Termina na proxima sexta-fonera n liquidação das prendas que.restaram do bazar em beneficio da.Sociedade Martins Sarmento. Have-Ira das 6 horas da tarde por dianteleilão e vendas por preços muitosreduzidos. Á porta do palacete dasbamellas tocará uma banda de mn-sica.

«Unionr

Recebemos o 11.' ti d'esta es- -cellf-.nte periodico,.de Berlin, dosti-.fnado a favorecer o commercio de-exportaçäo e importação. `

Festividade

No proximo domingo tera lo- Igar na fregunzia de Santa Marinhada Costa uma pomposo festividade '
to.

slca. illuminação e logo, e no do- i
grande instrumental. e da tarde
vesperas e sermão, sendo orador o
row' José Antonio Fernandes Gui-_.marães.

pr. igranuna
L*

1

Hynuio Virna rancnsehpor 10-.
sã Barnes.

P.-›at-ponrri--Amar sem co~
nhecer. I ‹

Phantesiade clarlnøto.
Polka-Despedida. '

.2.- p'zn-te "
.arecia Borgia.
Conjuraçsn=3.° acto Erna-

ni.
Variações de ciarinote.
Marcha-por Jose Ramos.

_-

MQnte-pio Geral

propnlados em Lisboa. o Monte-pio
Geral tem solirido algumas corridas,
havendo sido retirados alguns depo-
sites,

E' opiniao geral de que aquel-
le estabelecimento esta em'optimas
condiçoes iinanreiras. 0 governo.
o Banco de Portugal e alguns capi-
talistas oiinreceram-so a fornecer di-
nhoiro` ao Montepio, não sendo ac~I
cette a ol'ferta por desnecessaria.

Parece que alguem despeítado
por não poder levantar, sem caução
sufflcii'nte, uma quantia importante
n'aquello estabelecimento. espalham
o boato acerca da situaçao do Mon»
te-piu.

La montando a malvado: d'esse
individuo que podia causar a des-
graça de milhares ds familias, acom-
panhamos a justa indignação da im-
prensa do Lisboa.

Vizitas sanitarias

Continuam com moita activida-
de as vizitas a dirierent'iis, domici-
lins, bem como as hospedarias. ca-
sas de pasto e vendas, onde ba dor-
midas. tomando'se as mais energi-
cas providencias.

Na semana finda foram remo-
vidas para fora da cidade 27 pos-
silgos de porcos.

O digno administrador do con-
celho, ordenou que todos as boccss
de lobo fossem lavadas e desinfe~
ctadas.assim como parte dos beccos
jimmnndos que cercam esta cida

e. -
E' encarregado de mandar fa

ser este serviço o sr. Antonio Ma-
ria, activo chefe do destacamento

do Viaalla.

Em virtude de alguns boatos"

's Cbr-reto de Fafe»

domadario que comecou a ver a` lnz da pubricidadc rn) Fafe. z-
Promette advogar os interesses 'a

maleriaes da terra que lho à berço `
' e-.de todo e paia em geral.- defende-

rll as liberdades in'lividual _e politi-
- cn do cidadão e pugnarä ardente

mente pelo derramamento da ins-

ciadade.
Milita nas fileiras do partido

progressista. _'
'Ao novo college desejamos vi-

da longa e um mar de felicidades.
___.

Proanoeões

foram promovidos para .o regimen-
to de infantaria El): a tenentos, os
alle-res Frederico Ludgero Martins

a altares effective, o all'eres gradua-
do Francisco de Paula Ribeiro Vi-
eira de (lastro.

'=-_-
Edição preciosa.

0 acreditado editor portuen se
o sor. Eduardo da Costa Santos,-
proprietario da livraria Civilisaçäo,
vae encetar no proximo Inez da

de Victor Hugo. edição preciosa,
illustrada com as 500 gravuras da

guns. A lrevisao, coordenação o col-
locação de gravuras eota confiada
ao nosso estiinadissimo college o
distincto jornalista portuense Gual-
dino de Campos, A

Coin estos elementos, e nas

obra ,de Victor Rogue` sli do fi-
gurar- em todas'as bibit ecos.

Resoluções cama-
rarias

Em sessao d'hontem a excel.-
cnmara resolveu o seguinte:

Por em arrematação a obra de
construcçäo d'um tanque o obafaris

' Quem do futuro construir obrano cemiterio publico. pagará 50
reis mensaes por cada metro qna‹h
drado de terreno que occupar.

Otliciar ao sur. director das
Obras Publicas para passar com o
comumente d'aguas para as Tai-

dapollcia, que está n'esta cidade. pas pela valeta da estrada n.° 27 .

tningo de manhã. :nisso cantada a* _

tracção por todas as classes da so- .

Torres e Francisco Manoel Valente; "

lho da Motta PrezzoJosé Gerardo Vir '

No sabhado a noite haverá mu- "

l

E' jo titulo de um novo hen- "

Pela ordem do exercito n.. 8 Í

o
'

gosto, a publicação dos Míaeraveis

ediçao pm'isiense de Eugene Hu- '

condições do baratosa, amagnifica- 'I

nas Caldas das Taipas. ' - .
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` mais faceis e leves meios de

nos kilometres -tfi e t6 na mesma
localidade.

Mandar proceder ii diversos
reparo: na enfiei.: d'estfi rlflndo,

Quo .'i ol) 'o do eorannmentodn
mina .ias Taipas fitase [nim modifi-
cando se o diametro dos tubos.

Sob proposto do snr. presiden-
to que para o rlIoito das eleiçoes
do corpos adminlstrnctivus se subi;-
tituisse a actual divisão pelo que
serve para a Lil-*irão de o punidos,
por esta odoren `r mais :zcnmnmliile
de para os povos em :menção :i 1.;

coin-
mimicação d'estes com a sede das
assembleias oleitoraes.

Approvon o projecta da variou
te do lanço ,da estrada visinhalnƒ' lt
da Vacca Negro a Poinbeiro.
.wmv-__.. '_.__ ..._

Dis'fmeuicoes Levels*
Audz'nwia da eo de junio de 1885

L' classe. 3.' oflicio A com.
panhia dos Banhos de Vizclla,
com sede n'csie cidade, com Pau~
lino José da. Silva e'Souea, cion-
lhor D. Rita Candide. d'Alireu,
da fregnezin. flo Nospercira. Es-
crivão Ulivei-a. Joâè.

#2." classe, l.° ollicio. O
reverendo Padre Jose Joaquim
Ribeiro de Caeiro. de rua dodlelJ
den-0a, d'esta cidade. com José
Fortunato ou Fortunato José,

,Custodio Morin, viera, Mir-tinhg
de Mz-igolliãrâ. e mulher Rosa Mit-

' ria. Rosa Barbosa. Ambrosina
Villela, Francisco Pinto Borges, e
mulher e Candida Adelaide. to-
dos d'esta cidade. Escrivão Lou-
reiro. '

k-2.'elz_isse, 6.* oificio. Ma;
ria Joaquim de Mello Cardoso,
solteira e maior, da frogoeziú de
S. Lourenço do Sellio com José
Portes, e mulher Anna, morador
no rim de S. Torquato. Escrivão
Oliveira Basto.

gn"Ãnnonmosf
OUMPA NHI'A.

Banhos de Vizella.
Sociedade Anonyma Responsabilida-

dà Limitada

Por ordem do em”
sur. Presidente, bon-
vido os sl'es. accionis-
tas a. reunir-ein em asi-
sexnblea.geral. no es-
criptorio da. Compa-
nhia., na. rua. de E'aio
Galvão, no dia. 6 de
agosto (Peste anno,
pelas lO hora.: da. Ina.-nhã, para. os fins que
constaln das cartas
convocatorias. _

Guilnal'âes, 29 de
julho de 18:55.

0 secretario da Maze

éfltzeiëjflõtê- Emitir-a GW-. _ m

oURrvEšARIA
NTONIO Alberto da
ltoeha Guimarães com

omcina de Ourivesoria no rua de
D. João t.°, mudou a sua re-
sidencia ara Vizella, run do
Estrada-šova, baixos do Hotel
Fruncfort. onde alem do officí-
na. tem um rende e variado
sortido de o jatos de ouro e
prata de. bonitos gostos e que
venda por .medicos preços. En-
currega-se de fazer qualquer
.objecto de ouro ou prata, con-
certos, e tudo o mais cancer'-
nente á sua arte. 14.o

b mMMEROIO DE GUIMARÃES

Joaquim da Corta Martim
'm

' 'meros 38 e 39.

Boa venda.
ENDE-SE, por preço
muito commcdo. as es-

tantes o mais utensílios que or-
teneeram à CASA PAliISlENSE
estabelecida no _largo de S. Se-
bastião. d'esta cidade.

Quem quizer eonipral-as,
dirijase a esta. redaeçäüi onde
se indica a. pessoa que está habi-
litada a contratar.

IES?

x.

0 Presidente
ânimo Josedtt desta Sagas

Deelaraçao Declaraçao
' ` DAQUI do Costa Ribei-

Irau!o Antomo __ l ro declara. ¡iot'u todosda, Sllva morador os effritnsnnr havendo nn ci-
, . dade de Guimarães um indivi-nil. rua, de Vllla, duo rom nome o uprllidd ngnnl

. :to seu. sr- oseignnrii :l_lioji- emFlur, declara; para di:in|e_¬-Jnu(|ilim do Costa Bi-
'_ _ ' beim de Souza Brito.

os devldos effcltostl Sfinlo Thyrso de Pruzinsque deixou de dar 18 d” 1mm'
dormido em sua
casa, desde hoJe
em diante.

Guimarães, 33' de
júlho de 1885.

Paulo Antonio da Silva.
159

EDITAL
A Commisfião dó re-

censeamento dosj n-
rados d,este concen-
lno de Galinarães

*AZ sabor que em mm-
11 primenlu do disposto'

no artigo 9.” :ln dvcrctn dr 29
do agosto de IHíi'i publicará _uu f
dia 25 do corrrnlc :i lialn nos ~
cidadãos recvnrindnii ¡nêrn juá'il- Prevençao
(lua` no corrente nono. .izizn o- _ _ . _
se a publioouâo por editora :if- Í 'LNDQ “do Nflfl ¡Lésm'í
fixndús nos lugares do estylo, _ r lilo do _:tniiiiiiirl'cio
sendo o lista goi-nl nfl'ixadzi na _ dc n'lflfl"|'tl°5'_ Ulfl almlllwlfl
nos.: do thumra municipal. po- . qu? dl! I'Uãllƒ'tlfl ¡_l renda do
(lendo no ln'oâo de oito dios. u l ¡l_llifllil (fil l"lfl.5llil m fl'f'glwcontar do ofl'ixoçãodos moismosl Zlfl de 5- 105” da PINHO. (l_vätl'-
ndltues fazer-se todos as renln- Güflfif-:lhfli d'flƒ-I'ml é PÚSSUldül'il
um :üeà contru u inclu-¡ãb ou U- Rllil Pt'l'ell'iI›--\'_ÍIIV3. "Orti-I
exeluâüo indevido de algum izi- dorii morno do bento Morin.
dfldím, um Braga. ilëclnl'o que Sull (li-

E ¡my-n constar se publica ' rvcto senhor do dito quima an-
o ppmmm, onociuda. como prove por

Guimarães, 13 dejulho de ' documentos que tenho em meu
1885. _l poder e que posso _mostrur aos

E eu Amonig (jnelfqn (lá ' interessados om mídlm cosa du
Motta Prego, secretario subs; rrzideocla na frrguczín do Santo
creri Thyrso de Promos. dovendoèeeë

me 9 foro o lcudemio desde o
anne de 1881. _ "

S. Thyrso dê Pruzins, 18
de julho do 1835.

Joaquim do Gosto Ribeiro
iäö

At'tencao
V_ENDEM-til] os utensíli-

o .ff os d'uinomercearin co-
mo: estantes do castanho, caixas
para azeite, ditas para petroleo EDITAL

A Camara municipa'i
d'este concelho de
Guimarães

_I&9_

DIVIDEND0
` BOB ordem da Direcção

_ do Brinco Alliniiça,vdo
Porto, está nbr-rio na Agencia
d'esln cidade o pagamento do
t.° semestre do corrente anoo,
na razão de 2 1;, por cento, ou
15500 reis por acção, desde hoje
em diante. _

_Guimarães, 13 de julho de

tambem de castanho. medidor,
pazes, braços e lenlunças, barri-
ras e muitos objectos proprios
d'cstc ramo de eommerein. _ _ ,_

Para ver o tratar das lã (la. b Ê?_l::l_hl¡'g:içggñlai:l
` O . l i . -

'Panhaàas ¿! m 011% Novais? cipol directa :lo corrente nnnoÊllliq “M de 1885, se achará vpatente naPAPELAHM-TYPUHAPHM c-.isa da comum n lndosos con-
tribuintes,pmi_leiliizprtilde 15 dios

- a conter do uu *este mea,_SH'VA CALDAS-_ e que no? oáto dinls immedialtos
. . . serão 'u a das toras as rec a-Mudano proxillnfl*i'i'rnicõeej qãc se api-ilesemilwem

' “0 contra o mesmo ro . ea ro os' Mlguel para a recurso para oconcelho de Dis-' tricicz
antlga Basa' de sua' buA Camara lémlira aos lion-' ° ` ` tri' 'intcs a cunveniencín defa'mllla, no mesmo examinorem o mencionado rollargo do Touralnu- n i'nn de sc col'ri'girem qunes¿

quer erros ou Irregularidades
que por ventura n'ellc existam
com relação aos nomes e mo-I
radas. :i importancia das. con-
tribuições gnriies do' Estado, e
ao calculo du percentagem.

E para count ur se publica
Oprescnlce vão ser aíflxadns
outros de igual thcôr nos logu-
res do estylo n'esta cidade é
concelho.

_ Guimarães, 16 do julho 'de
t885;

O Présideulõ

Antonio Coelho da Motta Pragalili ' 153
.k

'_v. . .__ F V l ...A

não livres d'csse tributo, e que mais
para os remn'empódem muito mais economicamente obter essa b'mmissão segurando-us desde jà n'esta Companhia.

de mezu e cnuioto de pezo de 3hilogrammas.
lio em 81m 9 dnis. dirigir-se no deposito geral dnsr fabric-ag

SEJ. VIENA (AUSTRIA), mandando entre n
3:1(10 reis ou 17 prontos.

'2

-llflllE-.Pw nliiincni 'a'uiiininsi _
FOUR ordem do lll."”° Snr. Presidente são convidados os so_JL? rios d'este Monte-oie, a reunirem em Assembleia 'Geral'domingo 525 do corrente, [rias l0 horas da manhã para der cum-primento eo artigo 46? do Estatuto do mesmo Montepiofla sua ceJia im tiempo do 'l`our:il.
Guimaraes een., julho de 1885.

O Secretario

~

José Joaquim Silva Guimarães'
life

REGRUTAMENTO IMILITAR.
ÍGS paes de familia que tenham lilbos sujeitos ao serviço mil`_ . ' luar. e os lqueiram renurd'esse tributo de sangue por umaquantia relativamente pequena, segundo sn'as edades, pódem segu-mLos na Oo mpanhia Auxiliadora,fugd3da em Lisboaque lhes offerece as maiores gamiitias com o seu capital da quantia1:000:0005000.
Do mesmo modo, nqnelles que tiverem filhos no Brazil ainda

tarde terão de dar 40 libras

_ O correspondente em Braga: Francisco Marques Duarte-filmde Santa Margarida n.° l.
f) Sub correspondente em Guimarães.-Luiz José GonçalvesBasto-Rua de S. Damazo numero 129.

ins! mi and!
42 pecas, forlnando um formosio servifio (16meza por 17 francos e 50 centimos!

iíor elieito dc liquidação são postas ii vende a 73 por cento:ilmi'xo d.: preço do avaliação de quantidades enormes de Ptmgm'de mida (Argento-iii' Armenia): provenientes da follcncio dos fabri-càls Unidas de l'lnlrrin Ai'l'cnidc.
(Por 3mm reis sómentr,‹m 17 ,income ou t7 fine 50 contol)representando apenas mrtzidz' do mão d'obí'n, por lille sé remdia antes :i UD francos. nos iiiiiiirlomoe o serviço dr mozn se..guinle emprnln Aeƒirm'de superfími n doi-o_vel, 6 formosns focusde mzzzi, tiger-fosfi colheres de sopa miciçnsfl bonitas colheresde'cbiiJ grande e pozndo colher de sopa, t grande. colher mui-toj'ina puro legumes, 3 formosos ovriros maciços, 2 tacossnbreñieza, i formosa pimentntrg Ou assucereiroí.voador para rln'i. 3 magníficosiissncarèiim,-6 tor-moeda pilares

para
I formos o

(descanso) porn colheres. 42 peças, tudo em prutn.|notul nel'eofiSIDO'.
BRÀNCUHA GÀli.-\NTlD.-\ POR IU ANNOS

Para receber os 4Ê objntm formando nmsurviço completo
franco no domicid

Unidos do Ploteri'rt .defronte-M. HUNDBAKIN ll., HEDW'EGGAS
imporanciu daem vnlle d correiof-não existindoem llrsponbn c Portugal. _

Nela. Devolrni~'-se-á o dinheiro' no caso de não confiram egob'ectos, tendo então o dm'tioiitiirioa seu cargo uma despezg'dgtlrancos aproximadamente.

lB

¡inniÀ - _

Êenoel Alves da Silva Õoeme
ESGRIPTORIO em uâàâ dó em» Gema an_ sio Antonio Pinto, com estabelecimento(ie cutelariau _e ferragens no Campo do 'Toniral 11.- 38 e 39 ás _escadinhas, continua' afretar caleehesgapdeaux, eoupí's, victor-ias,char -a-bancs. delig'eneias, por preços modi-cos, garantindo 0 bom servico para. 0 quetem bens trens., bom gado e bÓm pessbalqtaxnbenl ue encarrega. de despachçfl e trans-dportos de mercadorias oú encomeñ às entreas estações do caminho de ferro e esta cidadde ou outro qualquer destino,'¶iara o que temcarroças próprias» ~-Guimarães, 25 :tê fevereiro de 1855
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ULTIMA NOVIDADE!

-MAcmMs DE msTUnAi
TUBOS US AUÍJTDÊES

DEPOSITO

EM CASA DE

Luíz José Gonça] ves Basto
bS-BUA DE S. DAMASO-50`

"1

GUIMARÃES

PORQUE CosEls ÁMÃO?
vINDE Á

` Em Guimarães np Omupo de S. Francic 11.' .[4 e 15
~ omni-11 Phil:

.`\...n_...._ ..- > .›-'~

Sam prestação dQentra-
da. g _aemangmento

algum' Anos preçbs

. Podeis adquirir qualquer
das legítimas e tão

apreciadas

#213' - ' ' › '_) _ _' a I

Maohinas de costura

*SFÊNGÊR
As que não tem rival em todo Ó mundo e as que Bão procuradqs portoda. a. parte como aa mais lolidas e proprias para _o trabalho.

Garantia positimEnsino o concertos gratis

CUÊDADO CUM ñS ¡PvliITMIÕESV
.Peçam catalogos .com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão gratis."
Succuraaes em todas as capitapa do districto

GAS A FAL [Z Pharmacia-Dmo .WWE A 0mm
E B A à x*MANOEL J. DA s. MIRANDA U D RM* “A

DA GOMPANHIÀ FÁBRIL DE NOVA-YORK ~

ovni Pnficlsm "

19, Campo do Toural, 21
Em M Mas

VENDEM-SEServico perxnanento -

MHquiflas do costura do

-meo-mâcxxkéèmxmtxmwmmmxmmmxmmxmzamet fz..‹-`=z
4”-- .‹...

l.

'ULTIMA Hovmàm

mcflms Em msfuêââ
Tüílflâ BS MCTÍMES '

DEPOSI'EO

Im :2.s o: _

Luíz José Gonçalvos- Basto
fia-nm DE s. cârz-mso-äo `

G-UIBIARAES_ a.

:b

H

Elf'
J. JFABšfÍíšUz-X 1:2;-

` E

vELAs me cisco
DÊ

José Ferreira ä'Abreu à Irmão
lflzflua de Úoummzla

Os directores ¡Pes-ta acreditada fabfi-Â
ea, em l'asãn da gl'umhc ffxtrm'gão que
tem tido os seus praductm. resolveram
angmentnI-a e dêal'~l!ze maior desenvol-
vimento para podm'vm satiflšêzcr Os rei-
tcrados pedidos dos mmàâummidores.

,PHEÇOÊ DO¡$o
l 1.' qualidade. cada 459 gm roma-s(amigoflrráleliíü'flys. -
2.' \ n u l u ' n 60 I
3.I .- ~ . . . 50 o
4.' . . ._ , , _ _ 40 ,
5D. I D l Q I O . 20 I

A quem comprar de 15 Êfiogrmn:nas para. cima., faz-se nbatime nto.
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ODIHGO José Leite Dias,
pharnuurculico pela E5120-

la Medico-Cirurgica do Porto.
participo oo publico e a todos
os excellentissimos facultativos

"que tem a :um pharmacia aber-
ta toda a noite, aviamio ¡mmo-
dialamcnte as receitas que lho Li

superior qualidade por ¡untad-
do sun Jvalor. lonln para alfaiam
te. até como m-a costureira o
boa oompmiaz pl'omla vendar.

EM âvcnda para as I
'proximas loterias,

tos,decimos e cautel- Luma of; s. 55124e30

v |

lü`âëúificrentcs pre-
ço" ' w .. - ._r : forem dirigidu. _ 'Mounm i
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TYPOGRA PHIA

comêimo DE GUIMARÃES
10-Rua Ma da Sama A:¡tov›i0f¬108 ~

variudíssimos cumeterca. imprime-sc com pu'íei-ãço, rapido! ebm'a-lcza.cpor preços , excessivúmvu-cnmmomm *nda n qualidade de im411'ossns, mos como;-()ln'u.s :Io livro. facturas. contas carz'mncs, mappus, ro-tulns, circuhu'cà. bi'hclos do osmhclcuimcnto, de visita e
casmnonto. urromlamemos, lmmm-anduns, etequelaspara garrafas, hilholos de pharrfzmcia, cartas funcbros,acções dc bancos e companhias, emlafl, cartazes, etc.

Preços commodos

N'ESTA typogl'uphin, recentemente monlnda com

immmzm .Zmm«Emma-31m)

Wmaümmmá
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